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Classes de Palavras - Numeral

— Definição

1. Identificação:

- Havia sete pessoas na sala.

- Das peças do tabuleiro, só encontrei sete*
de cor branca.

- O número sete é ímpar.

* Numeral substantivo/adjetivo



- Um grande poeta faleceu.

- Escapou um preso, e dois foram mortos.

- Estou meio chateado.

- O buraco estava no meio da rua.

- Já era meio-dia e meia.



2. Classificação: I) cardinal, II) ordinal, III) 
multiplicativo, IV) fracionário.

I) zero, um, dois, três, quatro...*

II) primeiro, segundo, terceiro, quarto...

III) dobro/duplo, triplo, quádruplo...

IV) meio, um terço, dois quartos...

* milhão, bilhão, trilhão...



3. Variação em gênero, número e grau*:

- As primeiras candidatas se diferenciavam 

das demais.

- O Vasco, vira e mexe, está na segundona*.



4. Emprego:

> Na designação de séculos, papas, soberanos, 
capítulos, usam-se:

* de 1 a 10 – ordinais

Ex.: Século V (quinto), Papa João Paulo II
(segundo), rei Henrique IV (quarto), capítulo III
(terceiro)...

* de 11 em diante – cardinais

Ex.: Século XXI (vinte e um), Bento XVI (dezesseis)

Obs.: Se o numeral estiver anteposto ao substantivo, lemos
sempre como ordinal: “A empresa participou do XI
Congresso de Informática” (décimo primeiro). Em linguagem
jurídica, usa-se o ordinal até nono; a partir do dez, usa-se
cardinal. Ex.: Artigo nono, parágrafo dez.



> Nos endereços de casas e referências a 
páginas, usam-se cardinais; se anteposto, usa-se o 
ordinal.

Ex.: Leiam a página 22 (vinte e dois) do livro de
História. / O número da minha casa é 99 (noventa e
nove). / Moro na quinta casa.

> Com relação a datas, podemos ou não usar aos, 
a ou em:

- Tomou posse 4 de setembro de 2017. / Tomou 
posse aos 4 de setembro de 2017. / Tomou posse a 
4 de setembro de 2017. / Tomou posse em 4 de 
setembro de 2017. / Tomou posse no dia 4 de 
setembro de 2017.



5. Valor discursivo:

- Já bati nessa tecla mil vezes.

- Deus é dez.

- Pelé, Zico, Romário, Ronaldo e, agora,

Neymar são verdadeiros craques do futebol

mundial. No entanto, apenas o primeiro e o

terceiro já conseguiram marcar mais de 1.000

gols e só dois desse grupo já tiveram o

privilégio de jogar no Mengão: os

sensacionais Zico e Romário!




